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Insistilid() 110 assinto 

C^i t:i[ explicaçcies qne' l'r"tt•st imos elo seguida 
rins dito n:'i.) llOs satisfazem' c,+iitr:. -1 .1enu)llç:io cL) mn-
ne111 conven- e +' ;r::.,de p irt dais 

\ú  
colar <a flui , <1 4. s q+líx ri'- — ,_al',;u tll—snlo que :15 
putanl ,s :tilusivos arbi- ,.sinas t: ' j'l +li hv.1d<;s 

trzìrinS: a vect::ç''tn dtt Rei t :`' n:+I'1' 1,' nl:iillalliel)to 

•,Itia pnbli,•a ex;stentocn - n —i(-* >>; a n papel ela (11 ree-

tre a i n  Matriz e o l)s- ;ìa+', íE .-. s tIlonuiiientos 

ço (10.;• (,ondes- dr.eu• S t1t- n:a') e,-, li 7te certarricrlt ,, em 

l•,1 rei- i-1, e a , alui ,liç:ìo, 1:í de•trt, r '1'Ii pira f.ienefì-
t('!tt .'•2 p'tl't.', elo ir• 1:l•o e t•i++t' X7 ,4 7 s f' a rel.`•1(jlin lllp-

unt,i:)ti qn: tterC -tua „ , t,'rW,i j:í 1)-)r nós puLlien, 
p ti .,, cí t I: t a.rd c: t,allllc rir. 

t (1 valor a ini ortrincia P•'1 , f:ar.,t • fie • truta,. i P 
Quando ti-

ra incoul ,d:h p_a: a ce.rtr ' elo r?c: ,n••lllslri:•. que fos-

8?lt', Cindi' se pratiennl OU 1'el•i '1Drnp;;it:1(l iS e aplica -

Inpodetn praticar netos pnu-

k co decorosos, e cujos re-
cantos p r vez•s s: tinos- lha ;v p,•r-ição (ta cidad( l 
forlilam enI c•1o:lcas. ii tn• vai d ,fruir s:s, a favor 
=e sLdue que qu:ilglt r ci- t%r utr :), onunieiito, preei-

s:lrneuta a unica obra de 
rrconstruç ao que até lioje 

fora pos•ivel fazer-se á cu3- 
rllian,'a p,)uc,• agradavel, ta da cidade. 

Como s,'rventi:a publica, 

que é, lia muitos anos, 
r►ïlo pule ser p( r-
trllça do Estzì.tlo, nle,4ulo 

gilr ent('l-i e:.t °.! 11.1 -a illo-

iiiiliielit('s ll:il il'UF, 111:aP 

tio i11t11ticip_tl, 1)akr a tod,-is 

os ef itos, port.trrto, pt.rti-

cular. 

111 O 

dadão ou entidade se jul-

glw riu direito de a ve(lar, 

,só por c-lu•tituir unia vizi-

Sú a Cantaria, carro le-
ditiin=i represelll:lrlte dia ct-

da(le, poderi.l dar esa`.l ali-

t ) t izrlç-tto: listo é papel das l 
carila.ras, porém, suprilnlr 

runs ou vielas depassar;t;m. 
mas silo al:aroü-Ias ou pe-
lo meru)s enibe1(zvà-Ias. Era 

isso o que se poderia pedir, 

o que se deveria mesmo 
exigir. Embelezado devi.-
datllente o local, desapare-
ceriam os abusos, e, se con-
tinuassem, aí estava a po-
licia piara os coibir. 

Mas vedar esse terreno. 

roei que direito? Qu, ni 
nl,i:ltla entá,) eur utssu ca-

sa? Isto e acaso e roupa de 

fr:•ncesrs • `. 
l-pe:s:lr de termoÇ tiit r 

e continuarmos dizendo 

qu,, a Caniara tens procu-
raè;o cumprir o sc'u uever, 

parece nos que j:í se faz 
dNrnornr a sua iutPrv•uç` 

nc'st cias:), lnand»n(lo d: s-
fa er a vc ciaç. , u, porove 
tese o ,3011 (1•r':. ato, lii, •3r1:0 i' 

st-,o dever e nenhu(ua von-

t•:de •-e pode sobrep )i-
Sua. a unto ser o arbitrio 

(tas ao ! ìni que se tinha 
elo ri,tA, e que é uall. ve-

Pobres e mui'>ttìas rui-
r►acl linda ag, , ;ra, doba-

doQ t-lritos s•,culns snbre a 
su : esistmeia, estuo sendo 
%tti111:tG das sí'lvq*aria7 e 
das brut,ili(lad:s cl,)s lio-
lueus. Teeni-se deu),-)lido 
panos de niurallia1, deslo-
cado pecaras, pr•ebado re-

nielicic s inesteticrs e (lesar-
tuonicos. Não condenamos 
a intenç,to, que é bna, mas 

er)iitlezi71mos o abuso de 
sutil:ir asSIMI urna obra 

eui que se nao devt-ria me-
xer sem uni plano previa-

mente estudado e aprova-
do superiormente, com 
oro dc-tern)inado fim  de 

utilidade publica. 

Não nos insurgimns con-
tra inovações, contra res-
tauros, contra melliora-
nientos de qualquer ordem. 

N:io nos atirem com esse 

argumento iloe ico e infun-
daratentado. Insurg inio• no.q 

unica e sinipleslnente cou-
tr:l os afio-•S. \'ada mais. 

Quando virmos que s:; pro-
ct'de lentro dia lei, d t or- 

c:inipi;nll<1 cessará. Em-

(luarato :iaStlli orlo fôr nào 
p1)cielnos calar-nos e far•e-

ui ,s • lI•'•,<lr a noss:i voz o 
• '1•atQ ;11t,'i pnC.j•r,l, lt5a ^C-

pr.l; ri c" ela giu,si certeza 

(le sue elCult)s : ttentíid..r. 

l3ou1 seria que w-10 nr ,,a 
ilorçasaera) :t enveredar por 

e a prepoteuc lISSe c ►•>> inhe. 

(•. t•4 d IBU 

Do nosso prezado camara-
1 da «A Voz da Justiça», de 
quarta-feira : 

Escuta lét voz 

trai Li todos 

i( utiiS; tonos 

família. 

da iiat,,reza, 

OS 1-lollieiis 

«Divórcios, segundo a es-
tatistica oficial, em 1929: 

Por adultério (Ia mulher, 
201; por loucura incurável, l; 
por sevícias e injurias graves, 
292; isto num tot 1 de 919! 
Sendo 206 em Lisboa e 173 

no Pôrto. 
Os católicos classificam 

isto de obra do diabo, que é 
um animal que tela ns costas 
muito larga> e que, por isso, 
deve poder com tudo que sô-
bre ele se lança. Nós class 
sificauio-lo antes como pro-
duto de homens e mulhere-
sem educação, sem saúde, Ou 
sena a preparação para o es-
tado de casados e que se so-
correm do divórcio como se 
nêle, à falta de melhor, resi-
disse o verdadf iro problema i 
da paz. 
Que os casados não quei-

ram nada nem com o diabo 
nem com aqueles que, para 
assustá-los, o inventaralii.» 

Do nosso camarada «A Re- 
publica», de Vila do Conde, 
extraimos estes periodos : 

•Continua a extender-se o 
movimento de organisação da 
mocidade republicana. 
Nas escolas e fora das es-

colas esse movimento não , 

pára, ganha dia a dia novos 
adeptos, e dia a dia o ani-
mam novos entusiasmos. 

Os monarquicos não gos-
tado. Os monarquicos já mes-
mo denunciam esse movi 
mento como uma séria revol-
ta. Os monarquicos não que-
rem que a mocidade republi-
cana •e organise, se discipli-
ne, se prepare.» 

«Mas exacta mente • porgtie 
os monarquicos nso querem 
é que os republicanos mais 
firmemente devem (iuerer. Os 
novos, de quem est-i partindo 
o consolador impulso, não 
tem que desesperançar ou que 
temer. Cumpre-1h as 
contlntiar, renhindo todos OS 

elementos dispersa):,, juntando 
todas as vontades capazes, 
redobrando de esforços na 
boa cruzada em que se lan-
çaram.» 

«Aos velhos cumpre auxi-
liar os novos no empenho 
meritorio que tão consolado-
ramente os anima. E' pre-
ciso dar-] ires solidariedade, 
dar-lhes força, dar-lhes espe-
ranças. Não deve pedir-lhes 
protestos ou movimentos de-
sordenados, mas lembrar-lhe 
que é pelo estudo, pelo tra-
balho, pelo caracter, pela 
vontade disciplinada e sã que 
a liberdade se defende e as 
democracias triunfam.» 

Os salteadores de • SOCIL DA D E 
capoeiras • 

Na noite de terça-feira para Aniversarios 
q u a r t a, os gatunos as-
saltaram a capoeira da casa' Passa o seu aniversário 
da familia do sr. Manoel Car- natalício na próxima segren-
doso, Campo de S. José, rou-; da-f.a, a ex.m sr , aD.Ma iaFl-
bando 8 galinhas e uma coe- tira Matos Diana Lopes, es-

lha. 
posa do nosso saudoso ami-

Cuidado com as capoeiras. go .cr. Joaquim Diana Lo-
pes. 
\o dsa 1 de abril, o me-

r-" nino Jorge, filho do s % An-
1 ransgressão teco Faria, e os srs: 

Pelo sub-chefeeda esqua- Tenente.-coronel Fernando 
dra n.05, de Braga, foi autua- i Cardoso de Albuquerque, 
do por transgressão ao artigo Luiz de Sousa Carralho e 
25.o do Codigo da Estrada, Manoel Carvalho Marinho da 
José Reis, r sidente na fre- ' Silva, nosso dignissimo Di-
guesia de Aleira, deste con- ; rector. 
celho. ' 

Partiu no Babado passado 
!para Lisboa, der,•endo regres-

Caça aos gatunos rsar hoje, o nosso considerado 
A fim de averiguar desco- amigo sr. Francisco Filipe 

brir os autores de uni impor dos Santos Cararana, digno 
tante roubo feito em Vila doi e brioso capitilo de engenha-
Conde, esteve nesta cidade, ria. 
onde passou diferentes bus- Tivi?nlos o prazer tl:, 
cas em casas suspeitas nesta cuniprimenta,• nF.,ta cidade, i tr_gua ., ria sva actividade 

1 mal cidade e concelho, o agente he dias, o,c n, :.cn., prezado., ,ïica 
da P. de Investigação do Por-' camarada., .. r.e. Adelio Dias, ¡ F' certo, porque sào os 
to ' ,r. Vitorinõ Vieira. da « Terra Luzaz, e Jorro mortarglucos qu' o dizem. 

1 A-mandio, de «0 Car;ado». Mas uut: flagelo—os I,oli-
••• -- —Fstev(- ,ln t e - o n t r. na no ̀ ticos ! 

P ...« orto, o m.o ett, uarcrilu sr. 
A nossa Can?ara ----Mannel .11zrinhn. 'aynn (•'r 
derniseionaria r r .cerni• riu nr•at• l.:-•en•rl•tu,•in. •>L52 ,nurn•r•• x01 

— L'..tirernni em I;; aya e- A firo de ser solidaria com G+amissão tit •• r-. 

oc•c•oo-
• i 

Era linda, encantadora, 
Oh ! nunca a visse!... mas, ai 1 
Sn:: i uáge: 1 S. Jutoia 
]à dì st..is olhos n,-i,) sai : Os politicos da Pépublica, 

de quem tanibem por vezes 
faldrnos com desamor, for:lm 
apodados de bandidos por 
urna turba-multa de pat,::otas 
excelsos que o 28 de h1:.tio 
desencantou do comodo si-
lencio dos seus egoismo•Z pnt-
dertes. 
A Ditadura, que veio prin-

cipalmente para os punir, 
justificaTido cola o cadastro 
largo caos suas malfeitorias a 
sua jrts',ça impidc;rve!, ja vi-
veu al(yuns anos de vida for-
te, bastanle para os reduzir ,I 
mais completa 1nipotencia, 
re -o-. à mais 
simples da sua uíi•.•ïia. 

Pcis os ; nonargl:ico.; cora- , 
tinuzni contra esses p ) liticos, 
com a fereza das primeiras 
horas, a sua campanha tre-
menda. 
Afirmam por uni lado que 

eles estuo mortos, e t,-i,.) fura-
do enterrados que já nen',luma 
exumação é possível; e por 
outro lacto batem-lhe com de-
susada violencia, como se 
eles ainda estivessem vivos, e 
os ameaçassem na liberdade 
da sua propaganda crimi-
nosa. 
Não se entende lá muito 

bem.'. . 
O que se vê, porém, e ao 

certo sabe é que os politicos, 
mesmo mortos, continuam a 
ser o flagelo peior deste in-
ditoso paiz. 

'tudo o que de mau sucede 
a eles se deve. Ha dias til  
jornal nionarquico atribuia-
-lhe a emigração contínua da 1 }ll IW« 1 s . 
nossa gente; outro reputava, O sr. Ministro da Instru-
uma «manobra dos politicos» ção assinou um c?.7.:reto ins-
o facto de certo jornalista tituindo 300 pr•7rios anuais 
portuguez dizer num jornal com destino a outros tantos 
hespanhol que •Coimbra. era professores particaiares do 
tuna cidade do passado»; to- ensino primário, de•, idamen-
dos os dias o sr. Carvalho da te inscritos e que exerciam o 
Silva lhes imputa as respon- magistério em povoaçÓes ru-
sabilidades da crise de habi-1 rais em que não . Iuncione 
tação; e [Vento a todas as tio- • qualquer escola oficial fixa 
ias uiva que são eles os fo- ou móvel, ou situados a não 
mentadores perigosos das mo- menos de três quilómetros de 
das imorais. outra em que funcione qual-
Os temporais desabridos, quer escota. 

as crises de trabalho, a alta A importáncia de cada pré-
dos preços, a doença dos pa- mio é computada segundo o 
pagaios, as trocas de medi- numero de alunos aprovados 
camentos, o trafico das bran- na passagem da 2.a para a 3.a 
cas, os desastres de automo- classe ou no exame do 1.o 
veis, o dèficit do trigo, as grau, e à razão respectiva-
falsific.ições do bolo-rei, as mente, de 50.,00 e 100$00, 
frieirzs, as tosses convulsas, não podendo a bua.totAlidade 
os reumatismos, tudo que cie exceder a quantia dI, 1.'100500. 
mau pode afligir uma nação, A :admissão ao coucurso 
apoquentando os seus subdi- para estes prémios é reque-
tos, tudo es p; omov(•m, sem ; rida de 1 a 15 dte agosto, nas 

condiçSes que véin fixadas no 
decreta. 

nns..os a•uil•.. ;1yfcivoel l..n 
o capitão de engenharia : r. r t.'eira, João Cai-errina, Jo"i 1 
Francisco Fi;ïpe dos Santos , ,1,I,lria Barbo..a Faria, 'Ví-

Caravana, distinto ex-Gover- guel •V1iraºida. JotZo Vieiº•a 
nador Civil dL, Braga, encon- ,de Castro r Migutl •llarti-' 
tra-se demi•sionaria a nossa nho. 
Comissão administrativa da 

— Camara Municipal. 
Esta idealidade apresentou 

que, ; esse pedido na sua ultima 
cesso d-, segunda-feira pas- A Cnmiss;u) Venatoria dez-: compc'ic'.os. 

sao sad:i, três dias apoz a posse te concelho, t• 1e rafou ao sr. Aqueks que não fizerem 
dO novó Go•.•erna•'or Civil, I niinistio elo Interior pedindo-' esse pagamento até á data 

coí;Stl•ueln un-ia única sr. Alfredo Balduino Seabra, -lhe a simplificaçtio e baia fixara, terão, a parti; do dia 
coronel do, corpo do Estado I teanlento das licenças de uso 
Maior. de porte de armas e de caça. 

Nova colaboração 
Inicia neste numero de «A 

O1 iliiã.or a su.l colaboração 
;, litcrnria, o sr. 1. r•lelo Alvim, 

a , ' do Porte. 
A rad_cenlos. 

a xa rl:iiitar 

!• crÇa 

Encerra-se no proxi:no dia 
131 o pra,-o para o pagamel)-
to voluntário da taxa militar, 
que é de 30.,00 paira todos os 
isentos e de 60• 00 para os 

um tn•,Ia q•.c:nto mnrenq, 
t•-ao budos, 

Com urna b i.,., t• ' qujne, 
c:h.. ..., , •t.• .ntin.l,•s t .. . 

1; ba 1 1 Ü-t meItr 
su . .. .,r .n ,lr: 

Um sonha a, n•inh t vl ia 1 

N1... 

Ai ,i i a vejo ,:om•1 , 
"<'st 1M;, dal r . 

3,110r pí T SI ! 

1'rft,,a.i. dizer 1hr c.n tila 
Que já me:.mente a sn; iva, 
L q:le , ,: eìa ., 3nti-. 
Um arl•,r que me elevava. 

S •: n ts 
um. i'i• 

1v r. 

A-, !-1 toste 1, nr,Cv , 
Cnnt:a ;. •.. ne. ..•. It.id.. 
'U S•t71ii t'VU 

t3„r gnàle ente :,doetdol... 

L>nfi•, gripo se p:,ssou... 
F. iá fui^ !a esper:.r, 
F;ta mfi se acabc,u 
Fazindo-lhe 6!;u cr:ir. 

Ml is tir e •. im a sober 
Que a mulh.r que .- u a.l oriva, 
Depais de mu!t• sofrer, 
Sua alma a D:us duav.. 

Cheio de máqua, de r,.-% n,, 
De remorsos eu fiqu ,:i, 
Por quer,:r m:il à innreca., 
A ess., linda prquwna 
E gtae em vida tanto amei!... 

Pórto, 15 de Março :',• 1930. 
A. Jlr:to e .Uh,im 

ppE'o ocs •0ssoos 
••+•• 

Um cricdo modelo: 
—Quent procura o seuhor? 
—O barão da Silveira. 
—Que lhe queria? 
—Vim para urna conta... 
—Partiu ontem para o 

ca ri po. 
— .. que eu lhe desejava 

1 de Abril, a pagar o dobro, pagar. 
daquelas importancias. 1 —Mas já voltou. 
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HIEN NUEMIU 
--- E  definitivamente resol-
\ a-a vinda do Orfeão Aca-
démico' de Coimbra w ei ta 

..__cidade. ' 
Uma com .-..jào constitui_ 

da pelos - s, dr. Francisco 
Torre:, dr. José Matos Gra-
V•-dr. Joaquim Pais, dr. 
i•iiguel Fonseca, dr. Furtado 

» Martins, dr. Aurélio Lame-
la, (Ir. Gonçalo de Araujo 
e Abilio Sobral, tomou a res-
ponsabilidade de afastar to-
das as dificuldades que po-
diam privar Barcelos da au-
dição do excelente grupo or-
feonico que, sem ofensa para 
os seus congéneres, é o pri-
meiro do paiz, e isso conse-
guiu. 
0 Orfeão deve chegar a 

esta cidade ao meio dia de 9 
de Abril, e á noite no Gil Vi-
cente fará o seu espectáculo 
que é indubitável, resultará 
num bom serão de fina e de-
li ada arte, como a briosa 
mocidade coimbrã sabe sem-
pre ornar as suas festas. A 
sua corôa de louros, a sua 
chave de ouro será uma con-
ferencia recitada pelo pri-
moroso sr. dr. Eugênio de 
Castro. 
0 Orfeão, que se compõe 

de 150 executantes, de que é 
director consagrado o maes-
tro sr. dr. Elias Aguiar, pro-
fessor da cadeira da Arte da 
Musica da Faculdade de Le-
tras da velha Universidade, 
apresenta-se sob a égide dos 
srs. dr. Eugênio de Castro, 
tambem professor da Facul-
dade de Letras, e dr. Maxi-
mino Correia, professor da 
Faculdade de Medicina. E' 
madrinha do Orfeão Mlle 

'Maria Elisa Pais de Vilas 
Boas, gentilissima e donai-
rosa filha do sr. dr. Joaquim 
Pais de Vilas Boas. 
Além da secção orféonica, 

contém tambem o Orfeão 
um admirável corpo sçenico, 
exímios guitarristas, bons 
cantores de fados que é mu-
sica essencilmente portugue-
za e tem o condão de arre-
batar a alma nacional na 
harmonia do seu ritmo. 
Completa-o uma orquestra 
pitagorica. - 
A sala está quasi passada, 

pois o entusiasmo é grande, 
e todas as pessoas preveni-
ram-se a tempo na obtenção 
dos seus lugares. 

E' possível que no fim do 
espectáculo seja oferecido ao 
Orfeão um baile no salão da 
Caniara Municipal. 
0 programa ainda não é 

conhecido, mas pela prepo-
sição'enunciada em filosofia 
racional que pela grandeza 
dos antecedentes se conhece 
a dos consequentes, deduz-
-se, a avaliar pelos triunfos 
colhidos em todas as locali-
dades visitadas pelo Orfeão, 
que Barcelos espera apre-
ciar, no seu teatrinho, as 
grandes e agradáveis emo-
ções, que todos os motivos 
da Arte sabem fazer vibrar 
o sentimentalismo humano. 
De antemão, já está a gosar 
a sublimidade desse sarau 
que, por todos os títulos, 
deverá marcar como um fac-
to digno de registo na vida 
barcelense. 

A' comissão as nossas ca-
lorosas saudações por nos 
proporcionar o inefável goso 
espiritual que raras vezes 
se experimenta. 

«0 Cavado» 
Passou mais um ano do 

seu aniversário, completando 
assim com o seu numero de 
domingo passado o XIII ano 
de publicidade, o nosso con-
frade da visinha vila de Es-

pozende, «0 Cavado». 

As nossas felicitações. 

AS ° TOtRES„ 
Uma carta do sr. Hugusto 

Soucasaux 

Conforme os motivos que 
apresentamos na « Opinião» 
de quarta-feira passada, da-
mos abaixo publicidade á car-
ta do nosso amigo e camara-
da, Sr. Augusto Soucasaux. 
Como em outro lugar pros-

seguimos na questão, não 
tratamos aqui dela novamen-
te. Se algumas referencias 
nos merecer esta carta, dei-
xamo-las para um outro nu-
mero. 
A carta: 

«Venho informa-lo de que, 
devido a um oficio da Ex.m' 
Comissão Administrativa e, 
tambem, a um telegrama 
meu, veio domingo a Barce-
los o ilustre Arquitecto Sr. 
Baltazar de- Castro, para se 
dar uma solução artistica e 
honrosa ao caso das ameias. 

Por parte da Ex.ma Comis-
são Administrativa esteve pre-
sente o benemerito cidadão 
Sr. Miguel Miranda. 

Está já em estudo um pla-
no que será de aprovação 
das duas entidades. 

As ameias são de data re-
cente e foram construidas no 
tempo em que era presidente 
da Camara o saudoso Con-
selheiro José Novais e não 
são da autoria de Korrodi, 
que, apenas as aproveitou no 
projecto que fizera para um 
museu e biblioteca, nas rui-
nas, quando era presidente o 
distinto barcelense Dr. José 
Damos. 

As Ruinas e o Pelourinho 
são monumentos nacionais e 
até 50 metros de distancia 
deles está todo o terreno su-
jeito à jurisdição da reparti-
ção respectiva.» 

A. Soucasaux 

Mercado semanal 
Os preços dos generos no 

nosso mercado semanal, de 
quinta-feira passada, corre-
ram aos seguintes preços. 
Milho — branco, 16$00; 

amarelo, 16$00; alvo, 25$00. 
Feijão — branco, 45$00; 

amanteigado, 50$00; amare 
lo, 26$00; moleiro, 32$00; 
vermelho, 38$00; mistura, 
20$00; miudo, 18$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 15$00. 
Batata, 15 k. 9$00. 
Cebola, 15 k. 5$00. 
Castanha, 15 k. 19$50. 
Nozes, quilo, 3$50. 
Ovos, duzia, 3$50. 

Farmacias de 
serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente ao público, as 
farmacias João Pacheco Lei-
te, ao Largo da Calçada, e-
Alves de Faria, em Barceli-
nhos. 

-imo a 

Barraca de tiro 
Abre para a semana a sua 

barraca de tiro,nolocaldocos-
túme, ao Campo da Feira, o 
nosso amigo Sr. António Ama-
ral Junior. 

Brevemente .abrirá a outra 
barraca de quinquelherias. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazém-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho Barcelos 

XVI 
0 •.ãgrico a = 
Vacinas e Vacinações 

Dentro de poucos dias che-
ga-nos z primavera. Esta-
ção pr izeiiteira, embora 
ventosa e inconstante, ela. 
faz-se quási sempre acom-
panhar dos primeiros aces-
sos de pestilências contagio-
sas que salteiam os gados, 
matando muitas cabeças e 
avariando outras. E' por 
isso dever do cronista agrí-
cola chamar agora a aten-
ção dos leitores que possuam 
gados p a r a conveniência 
económica de não descura-
rem nesta ocasião a prática 
das vacinações anuais. E 
não julguem que é cedo ain-
da para começar a aplicar 
êsses meios preventivos con-
tra a explosão das conta-
giões habituais das zoono-
ses micróbianas, portanto 
qualquer vacinação, para 
que possa produzir eficaz 
efeito, precisa, em regra, do 
espaço de um mês após a 
primeira inoculação. 

Assim, se uma cabeça de 
gado recebe hoje a injecção 
da vacina de primeiro grau 
contra a baceira ou carbún-
culo bacterfdico, por exem-
plo, receberá a injecção, da 
vacina de segundo grau, 
passados doze a quinze dias, 
mas só adquirirá a imuniza-
ção ou estado refrectário 
contra os possíveis ataques 
naturais ou espontâneos des-
sa moléstia, volvidos mais 
quinze dias. E deve-se ain-
da notar que, durante todo 
êsse mês, o animal assim in-
jectado está mais sujeito a 
contrair a infecção carbun-
culosa do que estava antes 
da vacinação, porque esta, 
nesse curto período, que 
usamos chamar «de latên-
ciaD, predispõe mais forte-
mente o organismo para a 
infecção, diminuindo-lhe a 
resistência natural. Não vá 
porém agora assustar-se o 
leitor, julgando que, em vis-
ta disso, é perigoso vacinar; 
antes pelo contrário, deve 
concluir que lhe convém 
apressar-se em recorrer ás 
vacinações, antes que o ca-
lor primaveril acenda os 

costumados focos de conta-
gião e exponha os animais 
á possibilidade de contraí-
rem os morbos contra os 
quais desejamos premunir os 
nossos armentos. Nisto como 
em quási todas as coisas, a 
oportunidade tem alto va- 
lor. A oportunidade do em-
prêgo de qualquer vacina é 
precisamente esta agora da 
primavera. Todavia, não 
quero dizer de um modo ab-
soluto que, quem não- pôde 
ou se esqueceu de vacinar 
na primavera, não deve va-
cinar no verão ou no outo-
no, e até mesmo no inverno, 
pois que em todas as esta-
ções do ano é possivel a 
existência das infecções pes-
tilenciais a que gènerica-
mente chamamos doenças 
contagiosas. 
Importa também não es-

quecer que, se a acção per-
devida às vacinas 

dura, em geral, um anó, si-
cede que alguns animais va-
cinados perdem a respectiva 
imunidade muito antes de 
decorrido êsse prazo, assim 
como outros há que se con-
servam imunes muito além 
de um ano. 
Hoje são já numerosas as 

vacinas introduzidas na cor-
rentia prática da profilaxia 
veterinária, embora a, maio-
ria dos nossos lavradores 
se mostre ainda pouco in-
clinada à sua adopção. As 
que êles mais usam são va-
cinas contra a baceira ou 
carbunculo bacterfdico, con-
tra o mal rubro e a peste 
porcina, contra a gafeira ou 
varíola ovina, e poucas mais, 
como, por exemplo, nas ga-
linhas, as vacinas contra a 
difteria c a cólera. 
¿ Haverá perigo em apli-

car simultâneamente a um 
animal diversas vacinas ? A 
esta pregunta respondo que 
é mais prudente empregar 
cada vacina isoladamente, 
convindo d e i x a r decorrer 
um mês entre duas vacina-
ções diferentes. 

João Paula Nogueira 

FALECI-V--J Tos 
Teresa Pereira Duarte 

Depois de um grande so-
frimento, faleceu nesta cida-
de, quarta-feira à noite, a sr.a 
D. Teresa Pereira Duarte, 
amantissima esposa do con-
ceituado industrial desta pra-
ça, sr. Domingos Luiz da Cu-
nha e mãe dos nossos ami-
gos srs. José, Fran-
cisco e Antonio Luiz da Cu-
nha e sogra do nosso tam-
bem amigo Sr. Joaquim Pe-
reira. 
O seu funeral realisou-se 

antem, de sua ,casa para o 
templo do Bom Jesus da 
Cruz, onde teve responso, e 
daí para ) cemiterio munici-
pal. 
O ataúde foi conduzido na 

carreta dos Bombeiros Volun-
têrios de Barcelos, tendo es-
tes, tambem, feito represen-
tar no cortejo funebre com um 
piquete. 

Virginia Vila Chã Esteves 
Tambem ante-ontem fale-

ceu nesta cidade a Sr.a D. 
Virginia Vila Chã Esteves, 
extremosa irmã dos nossos 
presados amigos srs. P.e Ma-
noel, P.e António, Domingos 
e João Vila Chã Esteves e tia 
do tambem nosso devotado 
amigo Sr. Francisco da Silva 
Esteves. 
O cadaver da saudosa se-

nhora repousou em rica éça, 
de quinta-feira para ontem, 
no templo do Bom Jesus da 
Cruz, seguindo, em cortejo 
funebre, na tarde daquele ul-

timo dia para o cemiterio mu-
nicipal. 
0 ataúde foi tambem con-

duzido na carreta dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
los, bem como se encorporou 
no funeral todo o corpo acti-
vo destesabombeiros, em vir-
tude do mesmo fazerem par-
te aqueles nossos amigos 
srs. P.e Manoel Esteves e 
Francisco Esteves. 

António da Silva Freitas 

Vencido pela tuberculose, 
tambem ante-ontem nesta ci-
dade sucumbiu o Sr. Manoel 
da Silva Freitas, de 18 anos 
de idade, filho do Sr. capitão 
Manoel de Freitas e irmão 
do nosso amigo e assinante 
Sr. Manoel da Silva Freitas, 
residente em Lisboa. 
0 seu funeral tambem se 

realisou ontem, de sua casa 
para o cemiterio, sendo o seu 
cadaver transportado na car-
reta dos Bombeiros de Bar-
celinhos. 

A todas as familias em 
luto, e em especial aqueles 
nossos amigos, «A Opinião» 
apresenta os mais sentidos 
pesames. 

Transcrição 
O soberbo artigo que nes-

te numero publicamos, inti-
tulado O Flagelo, já transcri-
to pelo nossa colego RO Pro-
gresso ,, da Póvoa de Var-
zim, pertence ao nosso con-
frade de Vila do Conde, aA 
Republica». - 

PESO NUELHO 
Vlattiodos, 27 

Na última correspondên-
cia daqui para êsse bi-sema-
nário, aludíamos á forma 
dolorosa tem funcio-
nado a escola—sexo mascu-
lino—sem, contudo, querer-
mos atingir o método do 
professor. 
Hoje, porém, vamos am-

pliar um pouquinho mais a 
nossa última correspondên-
cia, porque o assunto em 
questão, é de muita impor-
tância para .a fréguesia, e, 
sobretudo para quem tem 
filhos na idade de aprender 
a lêr. 

Ei-a nada exageramos no 
que dizemos. 
As provas estão á vista, 

e não podem ser mais cla-
ras. 
E se não vejamos: 
As crianças que até hoje 

téem tido a infelicidade de 
serem ali matriculadas, em 
comparação com outras que 
frequentam escolas visinhas, 
n;to toem, infelizmente, dado 
provas' do seu aproveita-
mento escolar, saindo dali, 
ao fina de alguns anos, sem 
qualquer diploma de exame 
e mal conhecendo o abce-
dário. 

E, é por isso que, algumas 
crianças daqui, se acham 
matriculadas nas escolas pri-
márias de Nine, Louro e 
Grimancelos; e outras — o 
maior número — já nem á 
escola vão. 

Entretanto, esta escola po-
dia ter uma frequência apro-
ximada a 80 alunos. Ignora-
mos, inteiramente, de quem 
seja o defeito, e, também, 
nos obstemos de fazer quais-
quer comentários ao caso, 
para só o recomendarmos ao 
sr. inspector escolar, que bem 
melhor, se quizer, á face do 
livro da matrícula, o póde 
conhecer, e resolver para 
prestigio da instrução pú-
blica. 

Se não é do método é do 
mestre e se não é do mestre 
é do método, ou será dos 
dois? 

Foi muito bem recebida, 
pelos caçadores daqui, a re-
clamação das Comissões Ve-
natórias do Norte, contra o 
custo excessivo das licenças 
de uso e porte de armas 
para caça; e das mil dificul-
dades inerentes para serem 
odtidas. 
Também por aqui há ca-

çadores que caçam sem li-
cença, procurando esses, 
para maior segurança sua, 
as quintas-feiras para saí-
rem á caça, em vista-de, 
nesse dia, a guarda republi-
cana estar concentrada na 
cidade, para policiamento do 
mercado semanal. 
Ao certo, se as licenças 

fôssem acessíveis a todas as 
bolsas, não se dariam dêstes 
abusos. 

x 
Encontra-se num estado 

lastimoso, o lanço de estra-
da que daqui segue para Mi 
nhotães e Grimancelos. 

Roga-se á Ex.ma Camara, 
e especialmente ao sr, ve-
reador do pelouro das ditas, 
a subida fineza de a manda-
rem macadamisar, para não 
darmos a impressão que vi-
vemos em qualquer local da 
Africa Central. 

E' raro vêr-se o cantonei-
ro no seu pôsto. . 
Como estamos na época da 

enxertia, certamente, anda 
em casa de algum sr. em-
pregado da Camara, ata.re-
fadocom aquele serviço.—C. 

Em Barcelos 
A fm de assistirem ao fune-

ral da sua prima, sr." D. 
Virginia Vila Chã Esteves, 
'estiveram aqui ante-ontem e 
ontem os no sospresadosami-
gos e patricios srs. Domingos 
Guimarães Esteves e Ro-
gerio Ferra Esteves. 

PELOS TaisuHAiS 
Audiencia de 28 de Março 

Distribuição 

CI VEL : 
Acção de processo ordinário 
Autora--A Junta da fre-

guesía de Aborim. 
Reus—David Continho de 

Sousa Vale, da mesma fre-
guesia. 
Ao l.° Oficio—Cardoso. 

Acçc7o de processo ordinário 
Autora= D. Maria Antó 

aia de Sousa da Silva Aleo-
forado, da freguesia d;t 
Silva. 
Reu—Manoel Fagundes e. 

mulher, de Ponte do Lima. 
Ao 2.0 Oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção de processo ordinário 
Autora—D. Maria Antó-

nia de Sousa da Silva Alco-
forado, da f r e g u e s i a da 
Silva. 
Reus--Manoel José da. Cos-

ta e mulher, de Ponte do 
Lima. 
Ao 4.0 Oficio — Monteiro. 

Acção de processo ordinário 
Autora—D. Maria Antó-

nia da Silva Aleoforado, da 
freguesia da Silva. 

Reus--António Alves Bran-
dão e mulher de Ponte do 
Lima. 
Ao 1.° Oficio— Cardoso. 

Comercial 
Acção Comercial por letra 
Autor — Alexandre Felix 

Falcão, desta cidade. 
Reu — Firmino Leite de 

Vasconcelos, da freguesia de 
Vila Cova. 
Ao 3.» Oficio--Dr. Cardoso. 

AcÇiZo Gonaercial por letra 
Autor— Manoel Cardoso 

P e i x o t o, da freguesia de 
Abade do Neiva. 
Reu—Delfim da Costa Sá 

Viana, da freguesia de San-
ta Leocádia de Tamel, mas 
ausente no Brasil. 
Ao 3.° Oficio--Dr. Cardoso. 

Licenças de uso e 
porte de arma 
0 sr. governador civil eo-

mlznicou a todos os adminis-
tradores de concelhos que a 
partir de Junho do ano cor-
rente cessa o envio à Inten-
dencia Geral de Segurança, 
Publica dos processos para 
concessão de licenças de uso 
e porte de armas de defeza, 
e caça, que se realisava em 
harmonia com o disposto no 
artigo 83.° do Decreto n.° 
13.740, de 21 de Maio de. 
1927. 
De futuro devem os ad-

ministradores dar rigoroso 
cumprimento ás determina-
ções constantes da ultima 
parte do § 1.° do referido 
Decreto, e enviar ao gover-
no civil os elementos para 
a organisação das relações 
de que trata o § 2.e do ci-
tado artigo 95.° 

Diario do Go•er•o 
2." serie de 25-3-930 

Ministerio da Instrução 
Despacho nomeando pro-

visoriamente para a escola 
de Fragoso, deste concelho, 
a professora D. Maria José 
da Conceição de Sá. 

2-a serie de 26-3-930 
Despacho concedendo 60 

dias de licença á professora 
D. Alda de Jesus Barbosa 
Mesquita, da escola de Bar-
celos. 

PEDIDO DE DEMISSÃO 
0 capitão de engenharia 

sr. Francisco Caravana apre-
sentou ante-ontem ao chefe 
do distrito o pedido de de-
missão da comissão adminis-
trativa municipal de Bar-
celos, de que era presidente. 
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cinerna 
Depois da exibição das 

explendidaspeliculas « Fttus-
toD, com Emil Janingue.s— 
«Casanova,, com Ivan Mos 
joukine — «os Sorvos», COM 
Mona Maris e Heirich Geor-
ge e aIuferno de Amc,rn 
com Olga Tsehechowa, tere-
mos amanhã a explendoro-
sa super-produção da TER-
RA GREEN13AUM, da Ale-
manha aLE ROUGE ET LE 
NOIRD, maravilhosa adapta-
ção do celebre romance his-
torico de Stendhal, grande 
escritor francêz, com a ad-
miravel interpretação de 
Ivan Mosjoukine, Lil Dago 
ver, Jose Daverte, Jean 
Dax, Agnes Petersen (espo-
sa de Mouioukine), Dillo 
Lombardi e Felir de Pontes 
Soler. 
A sober -a -realisação des-

te filme apresenta uma lon-
ga serie de scenas interes-
santissimas, não raras ve-
zes decorridas em suntuosos 
interiores, afirmando bom 
gosto e competencia. Entre 
elas citam-se ao acaso: a 
scena da e--reja; a corrida 
de 11losjoulcine quando vai 
assassinar a mulher do 
«maire»; a marcha para a 
guilhotina; a furiosa canção 
de Sorel; a tentativa de en-
venenamento do «maire», 
etc. 
A interpretação de Mos-

joukine é um dos maiores 
trabalhos que se tem visto 
desse grande e apreciado 
actor. Lil Dagover interpre-
ta admiravelmente o papel 
da sensual esposa do «mal-
rei>, sendo este papel tam-
bem inteligentemente inter-
pretado pelo grande 
actor Jose Daverte. Jean 
Dax dá a nobreza requeri-
da ao papel de Marques de 
Ia Mole e Agne Petersen (a 
linda esposa de Mosjoukine) 
encanta os espectadores com 
o seu lindo papel de Matilde, 

Resumo do Argumento 
Julien Sorel acumula as 

absorventes funções de se-
cretario do amaire, de Ver-
riéres e de amante da espo-
sa do dito «maire>. Por essa 
epoca trama-se em França 
uma conspiração contra 
Carlos X. Julien consegue 
entrar como secretario ao 
serviço do Marquês de Ia 
Mole, que em Paris chefia 
a conjura. Este encarrega o 
secretario duma missão im-
portante deque êle se sai bri-
lhantemente. Antes de par-
tir, porem Sorel, que se fi-
zera amar por Matilde, a 
filha do seu amo, penetra no 
quarto e sedu-la. Conhece-
dor da desonra, o Marquês 
conferefao seu secretario ti-
tulos de nobreza que tor-
nem menos desigual o casa-
mento dêle com a sua filha. 

Todavia, antes disso, es-
creve ao «maire» de Ver-
riéres pedindo informações 
acêrca daquele que vai ser 
seu genro. É a mulher do 
,«maire» que respondeá car-
ta e, dovorada pelo ciúme, 
faz do seu antigo amante as 
piores referencias. Desfeito 
o casamento, Julien vai a 
Verriéres e assassina a es-
posa do amairea. Esta à ho-
ra de expiar confessa a Ma-
tilde e ao Marquês a falsi-
dade das suas declarações. 
Sorel, é preso e condenado á 
morte, mas, no momento 
em que vai ser executado, 
rebenta a revolução em Pa-
ris e é libertado, para pou-
cos instantes depois sair 
varado pelas balas das tro-
pas governamentais. 

Delivrance 
Com toda a felicidade deu 
á luz uma creança do sexo 
masculino a esposa do nosso 
preclaro amigo sr. José Pi-
res Lavado, estimado e di-
gno aspirante dos coreios, 
nesta cidade. 
Os nossos parabens. 

Receitu.-m-i0 

Ciili ria, r10 

S o p a d e P u r é 

'de o e n o u r a s 

Faz-se utn estrugido com 
ec bola picada— um rauio de 

salsa, meia_ quantidade de 

azeite e outra metade de 
pingue, uma pitadinha de 
pimenta e outra de colorau 
dôce; deixa-se refogar até 
alourar a cebola e logo que 
esta esteja loura deita-se-
lhe a agua necessaria para 
a sopa, deixando-se apurar 
bem. 
Cozem-se àparte algumas 

cenouras que, depois de 
bem cozidas, se deitam num 
passador onde são espremi-
das, aproveitando-se a mas-
sa, que se côa e se deita na 
sopa, engrossa-se ligeira-
mente com farinha de bata-
ta, deixa-se ferver tudo e, 
quando fôr servida, deitam-
se-lhe alguns quartozinhos 
de pão frito em pingue de 
pôrco. 

P a s t e l ã o d e 

c a m a r õ e s 

Cozem-se e descascam-se 
os camarões, partem-se em 
três ou quatro pedaços cada 
um. 

Faz-se um estrugido com 
cebola, salsa e meio dente 
de alho, tudo muito bem 
picado, uma pitada de pi-
menta, manteiga ou azeite. 
Quando a cebola estiver es-
talada, deitam-se-lhe os ca-
marões e depois os ovos, 
que devem ser em relação à 
quantidade de camarões; 
quando estiver córado por 
baixo, vira-se do outro la-
do e, estando pronto, ser-
ve-se. 
Deve ser feito numa fri-

gideira. 
Desta mesma forma se 

fazem pastelões de lagosta, 
peixe, carne, bacalhau ou 
batatas. 

B a o a 1 h a u 

o o m o r e m e 

Cortam-se batatas em ro-
delas muito delgadas. 

Cose-se um pedaço de ba-
calhau que se parte em las-
cas. 

Pega-se em duas ou três 
cebolas, que se partem em 
rodélas. 
Estas três coisas são fri-

tas uma de cada vez; as ce-
bolas não devem alourar. 

Prepara-se um creme de 
farinha de trigo, em água e 
manteiga, e depois, numa 
travessa própria de ir ao 
fôrno, arrumam.-se em ca-
madas sucessivas, batatas, 
depois bacalhau, cebola, 
creme e, por cima, queijo 
ralado; depois volta-se no-
vamente ao principio, até 
acabar tudo; mas quando 
deitarem a ultima camada 
de creme e queijo, deitem-
lhe ovos batidos, pão rala-
do e queijo, depois do que 
vai ao forno a alourar. 

Serve-se bem quente. 

L a r a n j a s 
d e c a l d a 

Cortam-se as laranjas às 
rodélas com a casca, polvi-
lham-se muito bem com 
açucar e cobrem-se com 
aguardente fina ou rhum; 
deixam-se estar duas horas, 
passadas as quais se me-
xem e se servem na campo-
teira em que se deitaram. 

>› ;••  

Rultivo upturado 
Por ordem do sr. Adminis-

trador deste concelho foi aqui 
capturado um rapaz de 15 
anos que diz chamar-se José 
Maria e sêr filho de Tiago 
da Cruz, residente em Bra-
ga na freguesia de Maximi-
nos, o qual andava fugido á 
familia. 
0 sr. administrador comu-

nicou ao inspector da P. I. 
C. daquela cidade. 

Tll 
(De D. Virginía Victorino, 

Maria: o que mandaste, recebi. 
Nós todos vamos indo com saude; 
e se ha mais tempo já não te escrevi, 
foi porque tive que fazer, não pude. 

Não calculas decerto a minha vida, 
depois que vim d'ahi. O que eu mudei! 
Sinto-me sempre bem, tão entretida 
que nem penso nas horas, nem as sei. 

Tu, continuas agitadamente 
essa vida exhaustiva da cidade, 
que é, como vês, o que te põe doente, 
excidando-te os nervos, a anciedade ! 

Agora, mais que nunca se acentua 
essa febre invencivel que te abraza.. . 
Vives só para os outros, para a rua, 
e tens tão pouco amor à tua casa! 

Agora, a nossa fornia de pensar 
differe muito mais. Eu só desejo 
não tornar ao que fui, nem complicar 
esta sagrada paz em que me vejo. 

Vamos nós em meados de Setembro. 
Levantàmo-nos cêdo. Manhãsinha, 
á hora a que te deitas — bem me lembro!— 
já eu ando a correr por entre a vinha. 

Um banho frio, simples e banal, 
bem diverso dos teus— e vou lá acima, 
n'um riso bom, contente, sempre egual, 
falar um pouco á gente da vindima. 

Dá meio dia... A hora então é linda! 
Jantamos, muitas vezes junto ao poço, 
— A mesma hora, somnolenta ainda, 
Mandas servir o teu primeiro almoço.. . 

Lês os jornaes e pintas-te... Eu, depois 
do meio dia, ás vezes, faço renda, 
ou levo eu propria o feno para os bois, 
emquanto espero o instante da merenda 

Dão agora seis horas. Advindo 
que te chama a frescura d'um sorvête.. . 
Passas. Rojam-se feltros. No caminho, 
eu scismo na verdade d'um barrête. 

Se ao avistar-te cada qual prepara 
phrases banaes para dizer-te adeus, 
—que encanto o de uma voz, honesta e clara, 
Dizendo simplesmente: — «Salve-a Deus!... y 

Embrulhas-te em abafos estrangeiros 
se achas na tarde um pouco de aspereza. 
E eu quando á tarde vou, pelos carreiros, 
opponho ao frio um ehaile... á portuguesa. 

Jantas, vaes ao theatro, estás cansada. 
Mal na quinta acabou todo o rumor, 
eu, para ter a noite aproveitada, 
ensino a ler os netos do feitor. 

E, muito tarde. Fumas, finda a ceia, 
os teus cigarros certamente inglezes .. . 
Esta boa gentinha cá da aldeia, 
se te visse, benzia-se tres vezes. 

Quando chegar um dia a saciedade 
do que afinal te cansa e faz sotfrer, 
pensa que a aldeia ensina aos da cidade 
a divina alegria de viver. 

Queres vir? Dou-te um quarto olhando aos céus 
— o que fica do lado da glycinia. — 
E não se passa mal, graças a Deus... 
Aeeeita mil saudades para os teus, 
e dispõe, como sempre, da VIRGINIA 
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A OPINIÃO-1 
Serviços de administração 
Vieram pagar as suas as-

sinaturas de «A Opinião», a 
esta redacção, os nossos ami-
gos e assinantes, srs.: 

Até 31-12-929. 
Joaquim Carvalho de Faria, 

de Silveiros; José F. Pinto da 
Silva, de Cervães; Manoel Fer-
nandes Cibrão,de Gamil; João 
Gomes de Sã, de S. Romão 
do Coronado; e Manoel Ro-
drigues Neiva, de Fragoso. 

ae 

Insistimos em pedir a to-
dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral, — favor que 
antecipadamente a g r a d ece-
mos. 

Pelos (correios 
Em virtude da vaga dada 

na Estação dos Correios e 
Telegrafes desta cidade do 
oficial principal sr. Joaquim 
Viana Lopes, foi aqui colo-
cado definitivamente o nosso 
presado amigo e patricio sr. 
Domingos Pires Lavado, di-
gno e zeloso aspirante. 

Os nossos parabens. 
s 

A correspondencia chega-
da no ultimo correio da tar-
de, que até aqui só se distri-
buia pelos domicílios no ou-
tro dia de manhã, passa 
agora a fazer-se, de segun-
da-feira em deante, ro mes-
mo dia logo apoz a sua che-
gada. 

Certões de visita 

Imprimerti-se com perfeição 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc, e Papelaria 
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A POPULUM flO CEGEL-10 
   D-"j BARCELOS   

Registo Civil em Março 

Nascimentos 

No dia 11: 

Joaquim, de Carreira S. 
Miguel, filha de Manoel da 
Siva Martins e Palmira da 
Costa Maior. 

Antonio da Conceição, de 
Barcelinhos, filho de Ana da 
Conceição Soares e pai inco-
gnito. 
No dia 12: 
Maria Augusta, de Alve-

los, filha de Manoel Candido 
Gomes '.Porres o Adelaide 
Gomes da Silva. 

Manoel, de Barqueiros, fi-
lho de Manoel Miranda No-
gueira e Maria Gonçalves 
Carregosa. 
Maria Celeste, de R. C. 

Santa Eulalia, filha de Joa-
quina Ferreira Ribeiro e pai 
incognito. 

Isaura dos Prazeres, de 
Areuzelo, filha de José An-
tonio de Queiroz. 
Maria Julia, de Barcelos, 

filha de João Fernandes de 
Carvalho e Margarida Alves 
Ferreira. 
.Olivia, de Chavão, filha 

de Joaquim Ferreira Lima 
e Ana Alves Ferreira. 
No dia 13: 
Isabel, de Faria, filha de 

Rita Alves Ferreira e pai 
incognito. 

Manoel, de Silveiros, filho 
de Manoel de ! Araujo Cam-
pos e Miquelina Gomes da 
Silva. 

José, de Viatodos, filho de 
Antonio da Costa Pereira e 
Ameìia de Oliveira Campos. 

Domingos, de Alheira, fi-
lho de José Pereira e Auro-
ra de Araujo de Lima Rua. 
Ana, de Faria, filha d._ 

Antonio Matias da Cruz e 
Umbolina Gomes de Araujo. 

Teresa, de 1llinhotães, fi-
lha de Manoel Ferreira No-
vais e Ana Ferreira de 
Aguiar. 

Isabel, de Madalena de Vi-
lar, filha de Antonio Lopes 
da Silva e Ana de Jesus 
Queiroz. 

Avelino, de Gilmonde, fi-
lho de Antonio Joaquim Go-
mes da Cruz e Olivia Gomes 
da Costa. 

Albina, de Fonte Coberta, 
filha de Domingos de Faria 
Ferreira e Maria da Conc61-' 
ção Gomes de Oliveira,. 

Antonio, de Tamel S. Ve-
rissimo, filho de Francisco 
Peixoto Carvalho e Ana Fer-
reira. 
No dia 15: 
Antonio, de Viiá Seca, fi-

lho de Benjamim Gomes _da 
Costa e Maria Gomes 
Silva. 

Rosa, de Cambezes, filha 
de Maria Gomes de Sá e pa' 
incognito. 

Antonio, de Ucha S. Ro 
mão, filho de Antonio Jr 
quim Gomes de Araujo a• 
Helena Gomes de Macedo. 

Laura, de Vila Cova, fi-
lha de Antonio Luiz Mendes 
e Maria Ribeiro de Sá Ca-
chada. 

Óbitos 
No dia 18: 
Maria Beatriz Mirai, da da 

Silva, de 38 anos, de Quiraz. 
João José Gomes da Silva, 

de 72 anos, de Vila Cova. 
David da Silva Araujo, 

de 24 dias, dos Feitos. 
Aires Vieira Mendes, de 9 

meses, de Alheira. 
Domingos José Gomes Fer-

nandes, de 57 anos, desta 
cidade. 
No dia 19: 
Ana Gomes Fernandes, de 

51 anos, de Carvalhal S. 
Paio. a 
No dia 20: 
Ermelinda Ferreira Sam-

paio, de 20 meses, da Pousa. 
Joaquim M i r a n d a Sam-

paio, de 18 meses, da silva. 
No dia 21: 
Francisco Joaquim Perei-

ra, de 74 anos, de Abade do 
Neiva. 
David Martins Torres, de 

18 anos, de Carvalhal. 
Fernando Alves Machado, 

de 20 anos, de Reriz. 
Manoel José da Silva, de 

81 anos, de Palme. 
Isabel Lopes F e r e i r a, 

Duarte, de 75 anos, de Gale-
gos Santa Maria. 

Augusto Rodrigues Perei-
ra, d 1 mez, de Minhotães. 
Lino da Seára Rodrigues, 

de 2 anos, de Barcelinhos. 
No dia 22: 
António Fernandes, de 52 

an s, desta cidade. 
Domingos de Jesus Prove-

dor, de 40 anos, de Campo. 
No dia, 23: 
Agostinho J os é Pereira 

Gomes, de 23 anos, desta ci-
dade. 

Substituição da Junta de Fre-
guesia de' tlinhotães 

Por alvará de ante-ontem 
do sr. Governador civil foi 
substituida a Junta de Fre-
guesia de Minhotães, por oa 
seguintes srs: Joaquim Au-
gusto Marques, Domingos 
Coelho da Silva e José Gon-
çalves de Carvalho, 

co-v-MGAM 
Manuel José de Azevedo 

Brito, da freguesia de Gil-
monde, constando-lhe que 
pessoas mal intencionadas 
pretendem prejudicar o seu 
credito propalando que tinha 
feito venda de predios e he-
potecado outros, vem, por 
este meio, desmentir esses 
boateiros. 

Continu-o, da mesma for-
ma como até aqui com pes-
soas acreditadas, o meu ra-
mo de negocio. 

Desafio, por isso, qual-
quer dessas pessoas que me 
querem desacreditar. 

Gilmonde, 25 de Março de 
1930. 

Manuel José de Azevedo 
Brito 

BELMIRO A, BE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 
Fornecimento de materiais 

Mmoi Pereira Roâ 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Participa aos seus amigos 
e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

Largo do ftpoio 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Papel de Carta 

Em fantasia e simples, gran-
de sortido em carteiras e 

CAIXAS 
Tipografia, Ene. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráf cos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se tectos os pedidos 

U.tos peio correio. 

o 

a,R =i AOS ii! •Y•II 5 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 

BARATAS 

PERCEVEJOS 

PULGAS 

TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Ml4 9 Eli. I s Cari I W 

Campo da Republica — Barcelos . 
Cal branca e hidranlica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
n outras mercadoras. 

Fabrica Ceramioa do Patarro 

(TELHA E TIJOLD 

fa hIACIA 41=.E?"la 
An lga da Calçada 

Director— Joao ;>ae4eco Xemo 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

JOÃO SANIANA VAZ E C. a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8—(Junto àPraça). 

e, de 

TABACOS 

r)reçoS. 

Depóaito eral et_n Barcelos 

Grande e variado sortido 

cte artigos de 
q-

escritorio e papelaria. 

o 

E ecuçáo de li••ros, jornais, revistas. 

Impressos paia o comércio, industria 

e repartições piLíbliccss. 

Trabalhos Ge crcadernaço eme to-

das os géneros. . 

a , 
Tb Os melhores do mundo 

Má n o e i P e r é i r a da Q u i n t a — Rua D. A ntL•nio Barroso 

>:a 
Desde já se aceitam sub-íepositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes 

-=•Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço elo seus produtos. 

ASSAPORTE 
  E   

AS S AGE N 
PARA 0 

Brazil, Rmerica do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João ele S. Pimenta 
(J:•à5o da Oficina) 

Carpo d_, Feira (em frente ao Sei-
r:bor &v Crua)—Barcelos 

SEglEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

e disco r.! 
t 

A melhor manca de gramofones 

cova'( gravação elecfrica. 

Ünico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) 

Nupcial na, « pini"g oA 

descontos aos revendedores 

DOSE EEtRREIRA BOTELHO 
BOTEtüO i x C> 

DoRTo - 

-.t:_s•• absolutamente garantido para 
todas as eultúras. 

Agente em Barcelos 

J. B. FE REIRA DIAS 

Auficã Viloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, ANIERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. i 
Anunciar na 

«Opinião» é colher 
êxito elo reclame! 

Oucr%eis dínheiro? 

Jogai no 

ária do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 1;0$00, meios a 85-00, 
quartos a 4°1450, décimos a 
17$(O, v]t;essimos a 8$50,e cau-
telas a w0. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SE.UPRE SORTES GRANDES 

1 

Pode evitar-se o con-

ttZbio da sifilís usa n-
-do o profilatico--

Unico preservativo 
eficaz contra todas 
t.s doenças venéreas. 

Deposíto erra BarceIos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José 'Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-3p an3ar--PORTO= 

LIMO UZ M E 
DE LUXO = 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

Folheum de «A Opini•io»  

ARNALDO GAIMA 

N.o 95 

Ep+sadins ds inasao dos Franceies em 1809 

,A1:T}zaou, alalizo,m, po, fìm eles 
(?eram um viva, atiraram cone aa bar-
retinas ao ar, e depois arrenievm c,•-
migo, e ás c_:vaiai:s, e 
p-•rtem assim comigo pal:.x • .b.,raca, 
apesar de eu p>>r cortezia me'¥.31oque-
rer deixar levar por e:,t fi-rai:.-

«--Tem t , honram-, d ' x -te; ir— 
{tritav. tine ,, 1'.-,ng+tïo, que; ,•sà.. vü a 
l o tal.••ar:.ia: 
— Ch : Tidas á barras- , o3 iLos 

f;nr, . teia?. 171 juba )l,tc.doi. s o 

Pc• tga10'aCÊ.úka, .> 1?:10!3 • U•, b tdel< i um 
1)•:b pt ;l. ç:.; iw1t. ;Q ai:.s v; ìil tc-Js a 

sairn. f;, •.exfi ^;e muita: gaza:h-, ,.ts, e 
dito  r114i ruuitos abraços, diz,: ;d3.-are 
não ei quê por sua ringua.. O Pan-
garo (lí -rue quv eles dizima que 

eram meus amigos, qua est-vam ao 
meu ú spbr. e que m - ' wt r.iàm ,éa por 
c.: marada. — nOb igadc7. )bri,a(J=> 
respo-^_,Ii lhf_s.—Nis,o toca a (,amer. 
Aquilo, é .,uò era fatura. Carne, 

g.alinhàs, patos, perús , r:+m 
a gu-,rasei! vinho velho ria Douro, 
ina s de três airdudes num pipo. 
•qutict•foi um:( degola do 1=i. P.fr 
f rr, o Pang =. 0 d'i a vbz dc foro, Ai 
D u d•.r eé(t!. F ,í nina d. ri'ct com-
i?]et3. Calinh:.S e tsá.t.o4, andou tu-'10 
,uwt cortat'o; pipo fl'-.r►u , ];ara nul.ca 
ln• , b u su à ,a.u:.: L," gene,o 
r mºn.,; at(, se bebeti á saude de Na-
paleao do •, riuc pe re,FiIse. nosso 
senhor. Nem rn"Mo vOcemecê esca-
pou, s ( . •Joio Peres. Por ìlm, verda-
da verdade, eu .já não estava muito 
crista.>... 

--Boyi to!— exclamou aqui Jo'o P:t-
res—mu°to :in::u 1 Ali! pxeamnngsé - ! 
Fo .+tqu. te;ares-L^ wm os lnio ig. s, da 
uniria, ent.n.e: y Por kIraia, dia meu 
,p.aí L. . 

—Er o Pangajo.. E basta. Eu 
com amigos não rëpli-
c'oa- e s;- 
cuiliu*lo a nião com:> quem arredava 
indignado a censura. 

—iE depois, Trinta e très "—disse 

então Fern',Iiio Silve,;t e. 
—Dep As, senhor, como me visse 

azsim, (juiz tomar ar, o dei parte ao 
Pang tio de que ia dar uma volta pela 
c dade. 

«--1lom« m, — disse-me elo — não 
vás, que se vais nl o te dou dez reis 
pala pele.- Vai o ciiab no Porto. 0 
m trechal co lcedeu o saque. Espeta 
que nos re--dam, e dep is vais coxim s-
eo. 0 saque cidra ire  dias. 
— jch(;i bom o eonselhc., e fiquei. 

ido dia seguinte pel.; manhã' rende ---m 
o Pangaio, e com ele entrei na cida-
de. Senhor, antes eu lá não tivera 
volt.d(r; a-lucro era um horror. A sol-
d:Ad•sca corria desenfreada peia?°ruas, 
arromb.rnfio vasas, entrandf> nas já 
arrombadas roubando tudo o que 
achavam em ninheiro, e atí , ando com 
tr : stes e roupa a^ m •ío da rus. Es-
pancavam toda a gent(•, e cem tiara 
toda €( ordem de cl: s:"cacos, s , ar r=s-
peWawr m nem velhos, n 4m nau bei—os, 
nem e i = riças. Ouviam-se gritos e g -
mï ,ios por toda a parte. Até na:> : s-
capara ,n os cortventos das frei?as!... 
N'rlau, ,s ca sa, onde e-(a eí, não vi 
seniio tr:;stes quebtados, gavetas ar-
rombadas, e roupas despedaçadas pe-
lo meio das salas. Os excomunmados 

nIto queriam sen3to bot .s .3 camisa; e 
do dinheiro só o meta'. qn ,,. do que 
era em papel vendiam contos da ruis 
p r rue a duzïa d- cruzados novos, -o o 
m smo f,i: ara ás jóía , por malar v,,t-
lor•que tivess:,m. ::as, s:nhor, aqui-
lo que mai3 me afligiu, foi : s mortes 
qu_ti f;zereìn, Aqui a!í vias 3 gente 
morra; t• ali e aco1 fuzilav lm por d-í 
c:í aqui Ia palha qualquer homer-n. So-
bre tudo em Santa C.:ta: iria, vi tn:t-
tar um honre- ., que se náo a o Pau 
g,>-` o - garrar-me, perdia-iw• a:i. l or-
que, s("nh•.,r, passou-se «,,sim o c, so. 
Isto brada ao céu, pelo Inf- rno !" .. Su-

punham qa- íam a passar uns poucos 
de excomungados por ali, á esquina 
da rua Formos-, Nisto ouve-se um 
'.iro, e um i bale fere lrm deles num 
baço. Po ,s que háo-d.• fazer aqueles 
marotos ?" Arremetem à ca-a da es-
quina. ag->rram no p .bre do-,-,o- dela, e 
,'e.-mo rr ts b+rb•s d:, mulher o das 
filhas, qw o se__uiam i,•rit indo, -a-joe-
lham-no a;' conìra esquiTra, e fuzi-
lam-no ! Qu:• l , es par.,cpm as almas 
drn;rd ts ? E depois soube-se qup o 
tir ,-) v tsra d , I:r , casa d ( esc>u na 
fronteira; s:.Lìo de uma espingarda 
que ca-ualmente caíra das micos de 
um franeez, que lá andava roubando. 

como este muito,- outros casoã, cora 
um canto d,* diabos ! 

assim dlzeti.'o, o Trinta e trez a,;- 
sentou violent, uunh2tda sobre a n:• -
sa. `?' h, % i^onte a,at aid ì, et.t 
gra s,ìs e. profundas rugsis, o,• 
fazil ,vam-'hc e os beiços ir: mìam lh 
oo,1vUI,•o =. Ioda a fam lia o esentav . 
horiorisada; C3marr tinha os olbos fi-
tas nele, p- lida como a e­a tx qua,,,i 
de-4m filada de dor e de med O vete-
r..no, ao revolver os (.lhos ao c;rl.do cio 
pen ame1nto qu,- lhe estuava lá 
dent o, erp..ssou-ºs c,, sua'mente por 
elas, ao v8-la assim, eQtremeceu, ven-
do u mal que estava fazendo á sua po-
bre menna. 

—`abe que mais, meu capitão, 
mais nada — disse então. — Aqueles 
trer dias du saque foram trez dias de 
nt- rno. 

(Continua) 


